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Os bancos, Bradesco, Itaú Unibanco, Santander e Caixa devem abrir, ao menos, 545 novas agências.
A meta era ainda mais arrojada, de 730, mas a dificuldade de encontrar imóveis, de concluir as reformas e de contratar 

profissionais qualificados adiou para o próximo ano uma parte da expansão pretendida. Em 2011, pelo menos mais 735 agências 
devem ser inauguradas.

O Banco do Brasil informou que  pretende inaugurar mais 500 postos de atendimento que têm um modelo misto, mais compacto. 
       Já o Bradesco, dono de uma rede de 3.500 agências, pretende inaugurar  mais 250 unidades, 175 agências este ano e o restante 
em 2011, o Santander tem como meta a abertura de 600 agências até 2013.

O Itaú, com 4.980 agências, quer abrir mais 150 unidades e a Caixa adicionar 100 agências a sua rede neste ano.
“Além de abrir mais agências os banqueiros deveriam contratar mais funcionários para atendimento à população, pois a cada 

ano que passa ocorre mais demissões e poucas contratações.  Por isso é que a cada campanha lutamos pelos direitos dos 
trabalhadores, pois estes merecem respeito e valorização”, afirma o diretor  Sávio Barcellos.

Local: Lacus Botanicus – às 10h
(Veja no verso como chegar)

Atenção: A listagem para reserva 
dos convites já está disponível nas 

agências.
Os diretores irão recolher as listagens 
amanhã para  realizar na próxima 
semana a entrega dos mesmos.

Lucros fazem bancos abrir novas agências

Uma trabalhadora gestante teve reconhecido pelo Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) o direito à estabilidade mesmo tendo 
ficado grávida durante o cumprimento do aviso-prévio.

Com a decisão, a trabalhadora, que foi demitida, receberá 
pagamento dos salários e demais direitos correspondentes entre a 
data da dispensa e o final do período de estabilidade de gestante, 
compreendido entre a confirmação da gravidez até cinco meses 
após o parto.

Maiores informações em nossa página.
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Gravidez no aviso-prévio dá estabilidade

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) aprovou ontem sem 
restrições, a fusão entre Itaú e Unibanco.

Os conselheiros do órgão considerou que, embora a nova instituição financeira 
passe a concentrar mais de 20% do mercado em sete áreas, o sistema financeiro 
nacional estaria "preparado" para tal concorrência, seguindo o relator Fernando 
Furlan.

O Banco Central (BC) já havia aprovado a fusão em fevereiro de 2009, assim 
como a Secretaria de Direito Econômico e a Secretaria de Acompanhamento Eco-
nômico.

Furlan, apontou que foi constatada a concentração acima de 20% do mercado pelo 
Itaú Unibanco, nas seguintes áreas: cartão de crédito em âmbito nacional; finan-
ciamento de veículos a pessoa física; empréstimos em moeda estrangeira a empresas; 
seguro patrimonial; seguro responsabilidade; seguro de cascos e previdência privada.

Aprovada fusão do Itaú 
com Unibanco
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